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2 RESUMO

Com a crescente oferta do crédito imobiliário brasileiro, a aquisição do imóvel próprio torna-se mais acessível, especialmente para a população de média renda. Esta, denominada por Classe C, que encontra-se em ascenção aquisitiva e fazendo parte do perfil da população brasileira contemporânea, que na sua maioria é composta por jovens que sonham com a casa própria. A dificuldade enfrentada por estes usuários é encontrar uma mobília ideal, visto que, os móveis disponíveis no mercado não são projetados visando as reais necessidades de espaço e organização deste público. Diante desta demanda, o presente trabalho tem como objetivo desenvolver um móvel versátil e prático adequado a pequenas residências populares, contemplando estes ambientes com design multifuncional. Para tanto, será utilizada a metodologia de Ms. Elizabeth Regna Platcheck, evidenciando a versatilidade e ergonomia como fatores relevantes para o desenvolvimento do futuro produto.
Palavras-chave: Móvel multifuncional. Design. Classe C. Pequenos espaços.
3 MOTIVAÇÃO

Segundo Papanek (1995), os designers têm oportunidade de criar algo de novo, ou de refazer algo para que fique melhor, criações que não ocorrem no mobiliário para a emergente classe C, seja pelo orçamento limitado ou pelo espaço reduzido nas residências. Sendo assim, ressalta-se um mercado de móveis desarmônicos e de má qualidade.


Falta de harmonia, referida por Norman (2002), que defende a idéia de que, todas as grandes criações têm um equilíbrio e uma harmonia apropriados entre beleza e estética, confiabilidade e segurança, usabilidade, custo e funcionalidade. 
Não há necessidade de sacrificar a beleza pela usabilidade nem, já que estamos falando nisso, a usabilidade pela beleza. Não há necessidade de sacrificar custo ou função, tempo para manufaturação ou vendas. É possível criar coisas que sejam ao mesmo tempo criativas e usáveis, ao mesmo tempo prazenteiras e completamente utilizáveis. A arte e a beleza desempenham papéis essenciais em nossas vidas. Bons designers incluem tudo isto - prazer estético, arte, criatividade - e ao mesmo tempo são usáveis, de fácil operação e prazerosos. (NORMAN, 2002, p.15)

Qualidades estas, almejadas por moradores das residências populares, sendo através deste conjunto de fatores, a possibilidade do design conquistar este novo nicho de mercado em constante crescimento, conforme mostra a pesquisa divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2007) onde o potencial de consumo da classe C, somou R$ 365 bilhões em 2007, resultando um pouco mais de um quarto da capacidade total de compra de todas as famílias que moram nas cidades.

Segundo a Fundação Getulio Vargas (FGV, 2008), a classe C inclui famílias com renda entre R$1.064 e R$4.591 e em 2008 reuniu 51,89% da população brasileira, dez pontos percentuais a mais do que os 42,26%, registrados em 2004. A ascensão deste grupo é clara, em contra partida, os projetos de um móvel, que agregam valores como versatilidade, estética e ergonomia não são apresentadas no mercado para o poder aquisitivo deste público.

Para tanto, os móveis versáteis são peças-chave para pequenos apartamentos, podendo ser uteis de diversas formas e, auxiliando no dia-a-dia do morador.
O mobiliário residencial é constituído por inumeráveis tipos de produtos. Estendendo sua conceituação para uma abordagem mais ampla, podendo considerá-lo como identificado não só pela mobília dos diversos ambientes residenciais, mas também pelos diversos equipamentos e acessórios que compõem as necessidades domésticas e que, em conjunto, atendem a diferenciadas funções dos usuários no seu ambiente residencial como um todo. (FILHO, 2003, p.128)
O presente trabalho inova através do mobiliário, propondo um móvel multifuncional que supra as necessidades primordiais do usuário, frisando a otimização do espaço das pequenas residências, assim como a versatilidade que o móvel pode apresentar, podendo ser utilizados em diferentes ambientes, de diferentes formas.

4 OBJETIVOS

Objetivo Geral

Projetar um móvel multifuncional para pequenas residências populares, visando a otimização de espaços.

Objetivo Específico

- Identificar o perfil da classe C;

- Investigar os reais problemas das pequenas residências populares, com enfoque no mobiliário;

- Analisar os silimares;

- Especificar, os possíveis materiais e processos;

- Desenvolver renders, com uma proposta de solução;

- Desenvolver um protótipo;

- Avaliar o impacto do móvel com os consumidores.

5 METODOLOGIA

Para a realização deste projeto será utilizada a Metodologia de Ms Elizabeth Regina Platcheck (2005), associada com a metodologia  de Baxter(2000) que contempla o item público-alvo como fator de extrema relevância para o desenvolvimento deste trabalho. Juntamente com a metodologia do projeto, será também utilizada a Metodologia do Trabalho Cientifico, proposto por Prodanov e Freitas(2009).
A primeira parte do trabalho realiza-se através da proposta, apresentando a problematização, os objetivos do projeto e os custos. Seguindo, se propõe a fundamentação teórica, onde analisa-se as fontes bibliográficas afim de, gerar um bom embasamento teórico referente ao design emocional, versatilidade do produto e ergonomia. 
O desenvolvimento é a próxima etapa, onde ocorre a análise dos similares, a aplicação dos questionários e a geração dos dados levantados. Diante da pesquisa concretizada, inicia-se a etapa do trabalho de conclusão 2, onde será apresentado o projeto de solução do problema proposto através do detalhamento dos desenhos técnicos e do rendering. 
Para tanto, os principais itens aplicados neste projeto encontram-se listados no cronograma.
6 CRONOGRAMA

O cronograma apresenta-se dividido ao longo de dois semestres, especificando as principais tarefas a serem realizadas, sendo que, as datas apresentadas foram definidas pelo Coordenador do Trabalho de Conclusão.
	Atividades
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	TRABALHO DE CONCLUSÃO I

	Definição do tema
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Elaboração do Plano de Trabalho
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Entrega do Plano de Trabalho (25/08/2010)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1. PROPOSTA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1. Problematização
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1.1. Definição do Problema
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	

	1.1.2. Público-alvo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	1.1.3. Objetivos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1.3.1 Requisitos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1.3.2 Restrições
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.2. Programa de trabalho
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.3. Cronograma
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.4. Custos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.1 Design Emocional
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.2 A versatilidade de um produto
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.2 Ergonomia
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3. DESENVOLVIMENTO 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.1 Processo produtivo do móvel
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.2. Análise de Similares
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.2.1. Análise Morfológica dos Similares
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.2.2. Análise Funcional dos Similares
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.2.3. Análise Ergonômica dos Similares
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.2.4. Análise de Materiais dos Similares
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.2.5. Análise de Custos dos Similares
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.2.6. Análise de Mercado dos Similares
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.3. Questionário
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.4. Análise Técnica
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.4.1 Levantamento de Materiais Possíveis
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.4.2 Levantamento de Processos de Transformação e Fabricação
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.4.3 Levantamento de Alternativas de Mecanismos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.5. Análise dos Dados Levantados
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Entrega do Relatório Final (10/11/2010)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Banca
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	TRABALHO DE CONCLUSÃO II

	4. DETALHAMENTO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.1. Síntese
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.1.1. Determinação dos Parâmetros Projetuais
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.1.2. Revisão dos Objetivos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.1.2.1 requisitos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.1.2.2 restrições 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.2. Geração de Alternativas Preliminares
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.2.1 Desenhos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.2.2 Modelos Volumétricos, Modelos Ergonômicos, Modelos Estruturais, Modelos Operacionais
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.2.3 Revisão dos Parâmetros Projetuais
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.3. Geração de Alternativas
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.3.1 Desenhos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.3.2 Modelos Volumétricos, Modelos Ergonômicos, Modelos Estruturais, Modelos Operacionais
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.3.3 Escolha da Melhor Alternativa - Matrizes de Avaliação
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.4. Desenho Técnico
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.4.1 Detalhamento Técnico das Peças
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.4.1.1 Perspectiva Explodida para Montagem
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.4.1.2 desenhos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.4.1.3 especificações técnicas
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4.5. Recomendações Ergonômicas
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5. COMUNICAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5.1. Renderings
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5.2. Confecção da apresentação
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5.3. Relatório Final
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5.4. Confecção do Modelo Iconográfico ou Protótipo Funcional
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5.5. Testes de Funcionamento ou Funcionalidade
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Entrega do Relatório Final
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Banca
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